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INTRODUÇÃO 

A inseminação artificial é uma das biotecnologias mais utilizadas 

atualmente devido seu baixo custo de produção e as diversas vantagens 

proporcionadas, como melhoramento genético, maior eficiência 

reprodutiva e retorno econômico.2 Este presente trabalho objetivou avaliar 

a relação entre diâmetro folicular ovulatório (DFOL) no momento da 

inseminação artificial e o resultado taxa de prenhez de vacas submetidas a 

IATF. 

 

METODOLOGIA 

O presente trabalho foi elaborado conforme informações reunidas por um 

compilado de revisões com base nas buscas por nomenclaturas como 

Influência do diâmetro folicular no dia da Inseminação artificial sobre taxa 

de prenhez em vacas submetidas a IATF (2018), Relação entre diâmetro 

folicular e momento da ovulação com a utilização de diferentes agentes 

ovulatórios em protocolos de IATF em bovinos (2017),resumos e artigos 

científicos disponíveis nas plataformas de pesquisa Google Acadêmico e 

SciELO. 
 

RESUMO DE TEMA 

Na inseminação artificial em tempo fixo (IATF) é empregado o uso de 

hormônios para auxiliar no crescimento folicular e induzir a ovulação. 

Desse modo é possível sincronizar o estro e a ovulação, permitindo o uso 

da IATF sem necessidade de detecção de cio, diferente da IA ou monta 

natural. Existem vários tipos de protocolos hormonais os mais comuns a 

serem utilizados são os implantes de progesterona (P4), e estrógeno 

(benzoato de estradiol) no Dia-0 (D0), prostaglandina (PGF2α), estrógeno 

(benzoato ou cipionato de estradiol) e gonadotrofina coriônica equina 

(eCG) no dia da retirada do implante de P4 que ocorre geralmente no D7, 

D8 ou D9. A inseminação artificial vai ser realizada 48-60 após a retirada 

do implante de P4 e aplicação dos hormônios esse dia vai ser considerado 

D10 ou D11 assim finalizando o protocolo hormonal e realizado a 

IATF.3,10. 

Nesse contexto, a elevada concentração de estradiol pré-ovulatória pode 

influenciar na fertilização das fêmeas por promover mudanças no ambiente 

uterino melhorando o transporte espermático assim auxiliando na 

fecundação.11 

Além disso, o diâmetro folicular está relacionado com o tamanho do corpo 

lúteo (CL) e com a concentração de progesterona após a ovulação, que é 

essencial para a manutenção da gestação.8 

Estudos realizados em rebanhos de corte demonstraram que o diâmetro do 

folículo no momento da IATF resulta em melhor taxa ovulatória e 

consequentemente, maior taxa de prenhez. Esse diâmetro folicular está 

relacionado com elevadas concentrações de estradiol, com isso temos 

maior probabilidade de ovulação e prenhez.  
  

 

 

Figura 1:  Ovário com folículos (FOL) e corpo lúteo (CL) em destaque. 

 Fonte: (Embrapa,2011.) 

Figura 2: Ovário com folículo dominante visto pelo ultrassom. 

                                    Fonte:(Nogueira, et al. 2022.) 

 

Tabela 1: Média e desvio-padrão (S) do diâmetro do maior folículo no 

momento da IATF (DFOL) em fêmeas Nelore não gestantes e gestantes 

Fonte: (RIBEIRO FILHO, et al. 2013.) 

 

 

 

Em um estudo comparativo, foram analisados dois grupos de animais 

através de ultrassonografia, sendo estes gestantes e não gestantes. Nas 

gestantes, foram observados folículos de 13,33 mm e das não gestantes 

foram observados folículos de 11,27 mm.9 

 

 

Figura 3: Diâmetro do folículo no momento da inseminação artificial em 

tempo fixo. 

 Fonte: (RIBEIRO FILHO, et al. 2013.) 

 

No esquema representado na imagem (Figura 3), podemos observar o 

diâmetro do folículo dominante na qual possui grande importância para 

aumentar as taxas de concepção das fêmeas submetidas a IATF. É possível 

alcançar índices satisfatórios de concepção quando o diâmetro do folículo 

dominante no momento da IATF se encontra em torno de 13 a 15mm.10  

  Folículos ovulatórios com diâmetros inferiores a 11mm, podem ocasionar 

perda embrionária e mortalidade fetal em vacas, como também a formação 

de corpo lúteo de menor volume e dessa forma consequentemente vai ter 

uma baixa capacidade de produzir P4 (Progesterona) que vai acarretar na 

falha do desenvolvimento embrionário e na sinalização do embrião e não 

ocorrendo reconhecimento e estabelecimento da gestação, dessa forma 

ocorre a luteólise5, ocasionando uma redução na fertilidade. Com isso 

podemos observar que a maior porcentagem de perdas embrionárias pode 

ocorrer devido a um desenvolvimento inadequado do oócito no momento 

da ovulação de folículos com um menor diâmetro7.  

Dessa maneira, para produção de um embrião viável é necessário ter a 

ovulação de um oócito satisfatório, uma boa produção de P4 pelo corpo 

lúteo e um adequado ambiente uterino, nesse contexto, o estradiol também 

é fundamental pois vai promover um adequado ambiente uterino, secreção 

pré-ovulatória de LH e mudanças nas células da granulosa para sintetizar 

progesterona depois da luteinização7,12. No momento da IATF o tamanho 

do folículo é um relevante indicador de maturidade folicular e melhor 

fertilidade, quando observamos uma redução da taxa de concepção de 

folículos de menor diâmetro e provavelmente imaturos, consideramos que 

o diâmetro e a maturidade do folículo ovulatório compromete as taxas de 

concepção, por afetar o estabelecimento e a manutenção da prenhez 1. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Conclui-se que a presença de um folículo de maior diâmetro no momento 

da inseminação é um indicador de melhor resposta ovariana e taxa de 

prenhez de fêmeas submetidas a programas de IATF. Mediante a isso, 

algumas medidas podem ser adotadas com o intuito de aumentar o 
diâmetro do folículo no momento da IATF como por exemplo utilização 

de estrógenos, para auxiliar na eficiência dos protocolos de sincronização 

e proporcionar uma melhor relação custo-benefício para o produtor que 

adota esta biotecnologia. 
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